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ABSTRACT. Biology and ecology ofAnlflOdioctes moratoi Urban (Hymenoptera,
Megachilidae, Anthidiini) in continuous forests and forest fragments in Central
Amazonia, BraziJ. An/hodioc/es mora/oi Urban, 1999 was described based on speci­
mens collecled in lhe slate of Amazonas during a study ofthe ecology oftrap-nesting
bees and wasps. Sampling was done between 1988 and 1990 north ofManaus, in areas
of the "Forest Fragment Biological Dynamics Project". Wooden lrap-nests were seI
in dilTerent heights inside continuous forests, foresl ti'agmenls of differenl sizes,
natural gaps inside continuous forest, and in c1eared areas between forest fragments.
A total of61 nests were collected from which 33 males and 46 females emerged. The
majority oI' nests was collected in continuous forests, at 15 m heighl, in holes 4.8 mm
in diameter. No nest was collected in cleared areas. There was no correlation, neither
belween number ofnests and monthly precipitation, nor belween the monlhly nllmber
of nests constructed in the IWO conseclllive years. No nesl was conslructed belween
JanllaJY and Jllne 1989. Overall, lhis coincided wilh lhe period ofleast activity ofother
trap-nesting bees in the sllldieel areas. The nests consisted 01' a linear series 01' brooel
cells with walls made ofresinolls materialmixeel with small wood chips. The average
length of lhe provisioned cell was 13,4 mm. Half 01' lhis lenglh was occupied by a
pollcn mass. The nlll11ber ofprovisioned cells varied between two and nine. In 52%
01' the nesls lhere was brood morlalily in aI least one cell. The phorid f1y Phalacr%­
phol'O (Omapan/a) sp. was lhe only nest associale, emerged, Irom just one cell.
KEY \VORDS. Anlhidiini, An/hodioc/es moraloi, Amazonia, bee biology, lrap-nesls

A tribo Anthidiini apresenta ampla distribuição geográfica, sendo repre­

sentada tanto no Velho como no Novo Mundo. MICHENER (1948) listou cerca de

22 gêneros de abelhas não-parasitas para esta tribo aos quais URBAN (1991, 1992,

1994, I995a,b, 1996, I 997a,b) acrescentou vários outros e ROUBIK (1989) relacio­

nou 62 gêneros para toda a região tropical.

Anthodioctes Holmberg, 1903 é endêmico da região neotropical (MICHENER

1948; GRISWOLD & MICHENER 1988). URBAN (1999) descreveu 19 espécies neste

gênero, entre elas Anthodioctes moratoi, além de relacionar outras dezoito, descritas

previamente por outros autores.

Várias espécies de Anthidiini fazem seus ninhos em cavidades preexistentes

na madeira ou no solo e podem, ou não, usar resina na construção das paredes das

células (MICHENER 1948; JAYCOX 1967; KROMBEI 1967; ARMBRUSTER 1984;

PARKER 1987; CAMILLO etaI. 1995; MORATO& CAMPOS 2000). Existem diferenças

entre os gêneros, em relação ao hábito de nidificação (MICHENER 1948). Por

exemplo, Trachusa Panzer, 1804 (considerado o mais "primitivo") e Heteranthi-
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dium Cockerell, 1904 constróem cavidades no solo e nelas nidificam. Usam resina
na construção das paredes das células, a qual pode ser misturada com pedaços de
folhas ou com o próprio solo. An/hidiul?l Fabricius, 1804 e Callanthidiul?l Cockerell,
1925 nidificam em cavidades feitas por outros insetos no solo, mas não usam resina.
Em Dianthidiu111 Cockerell, 1900 os ninhos podem ser expostos ou feitos no interior
de conchas de moluscos ou em pequenas cavidades. As células são construídas com
resina mistlU"ada a pedrinhas. An/hidiellul?l Cockerell, 1904 constrói ninhos expos­
tos e as paredes das células são finas e de resina, com pouco ou nenhum outro
material misturado.

Existem poucas informações sobre a biologia das espécies neotropicais de
Anthidiinae. LAROCA & ROSADO ETO (1975) fornecem informações sobre fontes
de alimento, comportamento de cópula dos adultos e estrutura dos ninho de
Hypan/hidioides arenaria (Ducke, 1907) [= Dicranthidiul?l arenarium] coletados
no interior do Maranhão. Dentre os ninhos de abelhas solitárias coletados, através
de ninhos-armadilhas, por CAMTLLO e/ aI. (1995) em um estudo realizado no interior
de São Paulo, quatro foram provisionados por duas espécies não identificadas de
An/hodioctes Holmberg, 1903.

Os dados apresentados neste trabalho foram obtidos como parte de um estudo
mais amplo sobre os efeitos da fragmentação de florestas tropicais sobre as comu­
nidades de abelhas e vespas solitárias que nidificam em cavidades preexistentes
(MORATO & CAMPOS 2000); "Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais
- PDBFF" (convênio INPAIWWF/STRl - Instituto Nacional de Pesquisas da
AmazônialWorld Wildlife Fund/Smithsonian Tropical Research Institution) (Lo­
VEJOY e/ aI. 1986). Neste projeto, foram coletados ninhos de uma espécie nova de
Anthidiini, posteriormente descrita (URBAN 1999).

Este trabalho tem como objetivo relatar os dados disponíveis sobre A.
mora/oi.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas na Amazônia Central, em uma região situada
aproximadamente cntre 70 a 90 km ao norte de Manaus, Amazonas (2030'S e 600 W),
e entre 100 a 150 m de altitude, nas áreas de trabalho do PDBFF, convênio
r PA/WWF/STRI, entrejunho de 1988 ejunho de 1990.

A região apresenta vegetação típica de floresta tropical úmida de terra firme,
com dosse1 atingindo em média 30-37 m de altura. A precipitação média anual é de
2.186 mm, com uma estação mais seca entre julho e setembro, quando pode ser
menor que 100 mm por mês (BJERREGAARD & LOVEJOY 1988).

As coletas foram realizadas em dois fragmentos de mata nativa de 1 ha, dois
fragmentos de 10 ha, um fragmento de 100 ha, sete locais de mata contínua e cm
22 clareiras naturais situadas em seu interior. Ao longo deste texto, a expressão mata
contínua será usada como sinônimo de floresta primária, não-fragmentada e não­
perturbada.

Também foram feitas amostragens em duas áreas onde a floresta primária
foi derrubada, situadas próximas dos fragmentos isolados, uma delas ocupada por
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pastagem e vegetação secundária com várias espécies de espécies ruderais. A outra,
por vegetação secundária muito desenvolvida e fechada (capoeira), com fülie
dominância de espécies de Cecropia Loefl. (Cecropiaceae).

Ninhos de abelhas foram coletados, quinzenalmente, através da técnica de
ninhos-armadilhas (KROMBEIN 1967). Foram usadas peças de madeira com cavida­
des de 8 cm de comprimento por 4,8; 9,5 e 12,7 mm de diâmetro. Blocos dessas
peças foram instalados nas áreas de florestas, em árvores, nas alturas de 1,5; 8 e 15
m, e nas áreas desmatadas a J,5 m apenas.

Na maioria dos ambientes amostrados foram instalados 216 ninhos armadi­
lhas. Em outros, csse número foi menor. Assim, na análise dos dados, o número de
ninhos coletado em cada ambiente foi dividido pelo número de peças instaladas
(esforço amostrai). Uma descrição mais detalhada da área de estudo e do método
de amostragem encontram-se em MORATO & CAMPOS (2000).

Os exemplares adultos foram identificados pela Ora. Oanúncia Urban do
Oep. de Zoologia da Universidade Federal do Paraná. Parte do material encontra-se
depositado naquela instituição e parte na Coleção do Museu Regional de Entomo­
logia do Departamento de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa.

RESULTADOS

Foram coletados, ao todo, 61 ninhos de A. mora/oi, dos quais, cerca de 75%
em mata contínua. Nenhum ninho foi coletado nas áreas de derrubada. A figura 1
mostra o número de ninhos coletados nos diferentes ambientes corrigido pelo
esforço amostraI. Emergiram, dos ninhos, 79 indivíduos (33 fêmeas e 46 machos),
variando de um a oito por ninho.
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Fig. 1. Número de ninhos, corrigido pelo esforço de amostragem, de A. moratoi coletados em
diferentes ambientes do PDBFF, Amazonas, Brasil.

O número de nidificação em diferentes alturas na mata contínua e fragmentos
é mostrado na figura 2. Mais ninhos foram coletados em ninhos-armadilhas insta­
lados a 15 m de altura (X2 = 21,4; P < 0,000 1).

Cerca de 92% dos ninhos foram fundados em ninhos-armadilhas com
cavidades com diâmetro igual a 4,8 mm.
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Fig. 2. Número de ninhos de A. moratoi coletados em diferentes alturas em fragmentos de
floresta e mata contínua, Amazonas, Brasil.

o número de ninhos fundados nos dois anos Uunho de 1988 ajunho de 1990)
de amostragem é mostrado na figura 3. Em am bos os anos não foi coletado nenhum
ninho nos meses de junho, fevereiro e maio. Não houve correlação entre os dois
anos, em relação à fundação de ninhos ao longo dos meses (rs = 0,22; P > 0,05).
Também não houve correlação entre o número de ninhos e a precipitação, ao longo
dos meses (rs =- 0,24; p> 0,05) (Fig. 4).
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Fig. 3, Número de ninhos fundados por A. moratoi nos dois anos de coleta Uunho de 1988 a
junho de 1990), Amazonas, Brasil.

Os ninhos deA. mora/oi são constituídos por uma série linear de células cujas
paredes são de uma resina vegetal muito viscosa misturada com fragmentos de
madeira muito pequenos. O número de células provisionadas variou entre dois a
nove. ão foram observadas células intercalares. Contudo, em três ninhos foram
observadas células vazias (vestibulares) (8, 22 e 56 mm de comprimento) no final
da série de células provisionadas. Ao final dessas havia um tampão de fechamento
de resina. O comprimento interno médio das células provisionadas foi igual a 13,4
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Fig. 4. Número de ninhos fundados e precipitação, ao longo dos meses, entre junho de 1988
e junho de 1990, Amazonas, Brasil.

mm (s = ±3,4; n = 47). Metade desse espaço era ocupado por uma massa de pólen
sobre a qual encontravam-se os ovos ou larvas. Em um ninho com seis células
provisionadas foi observado na última um ovo na massa de ai imento e nas anteriores,
larvas em alimentação. Todos os demais ninhos abertos apresentavam apenas larvas
em alimentação.

Em cerca de 52% dos ninhos houve mortalidade dos imaturos em, pelo
menos, uma célula. Em uma única célula foi constatada a emergência de um parasita
Phalacrotophora (Omapanta) sp. (Diptera: Phoridae). O ninho do qual emergiu
esse parasita foi fundado em uma cavidade de 4,8 mm de diâmetro e foi coletado
em 29.VII.1989 a 15 m de altura em um fragmento de floresta de 10 ha. Dele
emergiram cinco abelhas (duas fêmeas e três machos). Embora, não quantificado,
a ocorrência de fungos nos ninhos constituiu outro fator de mortalidade.

DISCUSSÃO

A maioria dos ninhos de A. mora/oi foi coletada em ambientes de floresta
primária. Isso sugere que esta espécie possa ser sensível ao desmatamento e
fragmentação. Durante os dois anos de amostragem nenhum ninho foi coletado na
área de pastagem ou de capoeira.

Uma outra espécie de Anthodioc/es, A. manauara Urban, 1999 também foi
coletada pelo autor em um ninho obtido na floresta primária contínua. Um único
indivíduo, macho, emergiu de uma célula provisionada no interior da cavidade de um
ninho de barro abandonado de vespa solitária, de forma cilíndrica e com aproximada­
mente 2-3 em de comprimento por I cm de diâmetro, localizado a cerca de 3, I m do
chão sobre a nervura central da parte abaxial da folha de uma palmeira acaule típica
do sub-bosque, possivelmente do gênero As/rocaryum G. Mey (HENDERSON e/ aI.
1995). O ninho foi coletado em 24.IX.1988 e, o adulto de A. manauara emergiu em
14.x.1988. O comportamento de nidificação no interior de ninhos de vespas parece
ser comum em alguns Anthidiini. LAROCA & ROSADO NETO (1975) coletaram ninhos
de H. arenaria no interior de ninhos de barro abandonados de vespas Eumenidae.
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inhos de duas espécies de Dllckean/hidium Moure & Hurd, 1960 também
foram coletadas nas áreas do PDBFF (MORATO & CAMPOS 2000). Nenhum em área
de pastagem ou capoeira.

Neste estudo, os ninhos de A. mora/oi representaram cerca de J 5% do total
de ninhos de abelhas coletados nas áreas do PDBFF. o estudo de CAMILLO e/ aI.
(1995), os ninhos das duas espécies de Anthodioctes representaram apenas 0,2% do
total, apesar do maior tempo de amostragem do segundo estudo.

Maior número de ninhos foi coletado em armadilhas instaladas a 15 m de
altura. Isso pode ser devido a uma maior disponibilidade de alimento, sítios de
nidificação ou mesmo condições microclimáticas mais adequadas à atividade de
nidificação e ao desenvolvimento das larvas nesse estrato da floresta do que no
sub-bosque. MORATO et a/. (1999) encontraram padrão semelhante para espécies
de Cen/ris Fabricius, 1804 (Apidae, Centridini). Segundo ROUBIK (1989, 1993)
contudo, parece não haver uma forte associação, nas florestas tropicais, entre estrato
vertical de nidificação e altura de forrageamento para várias espécies de abelhas.

Entre janeiro c junho de 1989 não foi coletado nenhum ninho de A. l11oratoi,
o que coincidiu também com o período de menor atividade de nidilicação de outras
abelhas nos ninhos-armadilhas nas áreas estudadas (Morato, dados não-publicados).
A pequena amostragem impede uma conclusão mais geral sobre sazonal idade.
Porém, parece que A. mora/oi ocorre o ano todo nos ambientes estudados.

A. mora/oi utiliza resina na construção das células tal como ocorre em outras
espécies de Anthidiini que nidificam em cavidades preexistentes na madeira (KROM­
BEIN 1967). A presença de células vazias no final da seqüência de células provisi­
onadas observada em três ninhos, também foi relatada em ninhos de Dian/hidilll11
floridiense Schwarz, 1926, D. pla/yurum platy/lrul11 Cockerell, 1923 e D. ulkei
perterritum Cockerell, 1913 por KROMBEI (1967).

A mortalidade elevada dos imaturos deve ter sido conseqüência de manuseio
inadequado dos ninhos, que foram transportados para o laboratório em Manaus.
Embora não quanti ficada, mortalidade decorrente de ataque de fungos também
ocorreu. PARKER (1987) relata mortalidade por ataque dc fungo em um ninho de
Callanthidiul11 i1l1lstre (Cresson, 1879).

Várias espécies de insetos cleptoparasitas e parasitóides de Hymenoptera,
Coleoptera e Diptera têm sido observados em ninhos de espécies de Anthidiini
(HURO & LrNSlEY 1950; KROMBEIN 1967; PARKER 1987; ROUBIK 1989). Dentre
os Diptera foi relatada a ocorrência de Bombyli idae (HURO & LrNSLEY 1950;
KROMBEI 1967) e Sarcophagidac (I-fURO & LI SlEY J950). Contudo, Phalacro­
tophora (Omapan/a) sp. foi o único inseto parasita que emergiu dos ninhos de A.
mora/oi. As espécies desse gênero são endoparasitas dc larvas de Coccinell idae na
Grã-Bretanha (COlYER 1952). Adultos desta espécie foram também obtidos de um
ninho de Megachile orbiculata Mitchel, 1929 e de ninhos de vespas da família
Sphecidae nas áreas do projeto PDBFF (Morato, dados não-publicados).
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